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ESCULTURAS EM ARGILA

O santeiro Divino

ECONOMIA

Senador Wilder diz 
que reformas vão 
diminuir desemprego
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Incentivos de Marconi 
fazem crescer PIB de 
municípios do interior
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O artesão Divino Francisco 
de Oliveira é uma unanimida-
de entre os colecionadores de 
santos e peças bem elaboradas 
em argila no Estado de Goiás. 
Considerado um virtuose da 
produção de esculturas, ele se 
destaca entre os aficionados 
nestes objetos que embelezam 
casas e nos colocam mais pró-
ximos das santidades.  

Divino explica para o jornal 
“Cerrado” que há 37 anos pra-
tica e aperfeiçoa diariamente o 
ofício que aprendeu na infân-
cia. “Comecei com minha mãe, 
que já fazia isso antes. Ela pro-
duzia mais cerâmicas, utensí-
lios, coisas de jardim, etc”.

Pragmático e determinado, 
Divino diz que faz o que enco-
mendam. “Trazem aqui o pro-
jeto, a foto, a proposta e vejo 
se faço. Dou o prazo e o valor”, 
diz em seu ateliê, localizado em 
Aparecida de Goiânia.

O artista poderia parecer 
um mercenário, mas não é bem 
assim. O artesão que sabe seu 
valor e a dificuldade do ofício 
costuma fazer o cálculo exato: 
custo e lucro. Sempre foi assim 
na história da arte, do barroco 
ao pós-moderno. 

Divino vive de sua produ-
tividade. Igrejas, entidades 
públicas e privadas, coleciona-
dores e tantos outros se reve-
zam em sua lista de clientes. 

Querem uma obra do escultor 
e artesão que se dedica a pro-
duzir obras requintadas e que 
transmitem paz.

O processo produtivo de 
Divino é complexo. Ele chega 
a conceber esculturas de dois 
metros, o que costuma levar 
semanas de trabalho árduo 
e observação. “Na verdade o 
tempo maior é gasto para se-
car a escultura, uns 15 dias. Mas 
é um momento determinante”, 
explica o artesão.

O escultor recebe a argila 
bruta em casa e a transforma 
em arte com suas espátulas e 
equipamentos que moldam os 
corpos humanos. Divino, toda-
via, se inspira também nos ani-
mais, materiais e objetos que 
encontra no cerrado, nos jar-
dins e praticamente em todas 
as formas que modulam seu 
meio ambiente. 

A principal característica de 
sua arte é o detalhismo.  Ele 
sabe dialogar com as várias 
vertentes da cultura humana, 
mas a perspectiva santeira pa-
rece ser a mais desenvolvida. 
“Não sou assim um católico, 
mas ao criar uma escultura de 
santos, como as que faço, te-
nho respeito pela obra e pelos 
devotos”, diz o artesão. 

Divino afirma que sua re-
lação com a obra é orgânica. 
Existe um grande esforço para 
‘dar vida’ ao barro, tornando-
-o expressivo e comunicativo 

para a sociedade. 
A relação de Divino com a 

obra é de empatia.  Apesar da 
produção voltada principal-
mente para quem encomen-
da, ele não faz o que não gosta 
ou que não concorda. Ou seja, 
existem limites para colocar a 
mão no barro. “Já fiz imagens 
que não gostei”, revela.

Mais espeficicamente, Divi-
no foi procurado por algumas 
correntes religiosas que usam 
imagens em rituais que o de-
sagradam. “Não me senti bem 
fazendo aquilo. Não entrou na 
minha cabeça”, explica para o 
jornal Cerrado. 

 
A MAIS PEDIDA

O escultor diz que no seg-
mento dos santos, a mais pe-
dida é Nossa Senhora e depois 
São Francisco. “É um costume 
forte. Pedem todos santos, 
mas estes dois são bem desta-
cados dos demais”.

O escultor informa que 
pretende divulgar melhor sua 
obra, assinar as ‘criaturas’, de-
senvolver um marketing pes-
soal para que sua arte chegue 
a um número maior de pes-
soas. Divino tem suas obras 
espalhadas em várias cidades 
goianas. Parte considerável 
das imagens que figuram em 
igrejas e capelas saíram do ate-
liê dp escultor, que marca o ce-
nário artístico de Aparecida de 
Goiânia.   

ARTESANATO

As esculturas de 
Divino de Oliveira

O santeiro Divino diz que sua relação com a obra é orgânica: “Existe um grande esforço 
para ‘dar vida’ ao barro, tornando-o expressivo e comunicativo”



Sob incentivo do governador 
Marconi Perillo, a produção de 
riquezas em Goiás recebeu cres-
cente contribuição de cidades do 
interior em 2014. Dados da Secre-
taria de Gestão e Planejamento 
(Segplan) divulgados nesta ter-
ça-feira, 14, revelam que os dez 
municípios mais ricos, responsá-
veis por 59,7% das riquezas na-
quele ano, estão localizados nas 
Regiões Sudoeste, Sudeste, Sul, 
Metropolitana e do Entorno do 
Distrito Federal. São elas: Goiânia, 
Anápolis, Aparecida de Goiânia, 
Rio Verde, Catalão, Itumbiara, Ja-
taí, Luziânia, Senador Canedo e 
Caldas Novas.

Juntas, estas cidades geraram 
R$ 98,5 bilhões de riqueza. O PIB 
de Goiás em 2014, divulgado pelo 

Governo de Goiás há um mês, foi 
de R$ 160 bilhões. O crescimento 
foi de 1,9% - taxa superior à mé-
dia nacional, que ficou em 0,5%. 
A contribuição crescente de cida-
des fora das regiões metropolita-
nas se dá pelo direcionamento de 
obras e benefícios pelo governo 
para estas cidades. Mesmo dian-
te a crise que atravessa o País, o 
Estado expandiu a oferta de in-
fraestrutura e serviços para es-
tes municípios, com o objetivo de 
garantir alta do PIB e geração de 
emprego e renda.

O destaque goiano no estu-
do divulgado hoje ficou com de 
Caldas Novas. Puxada pelos in-
centivos do governo ao setor de 
turismo e na oferta de infraestru-
tura pública, como saneamento e 

investimento em rodovias, o mu-
nicípio saiu da 13° posição para 
aparecer entre os 10 mais ricos. 
Com o PIB de R$ 2 bilhões, Caldas 
ocupou em 2014 a 10° posição.

A geração de riqueza em Ede-
alina também chamou atenção. 
Um investimento de uma fábrica 
de cimento, captado pelo gover-
nador Marconi Perillo no início 
do terceiro mandato, fez a cida-
de subir 20 posições. A chefe de 
Gabinete de Gestão do Instituto 
Mauro Borges (IMB), Lilian Prado, 
explica que Edealina saiu da 122ª 
posição dos municípios mais ri-
cos para 92ª posição apenas com 
o início da construção da indús-
tria. “É possível que o PIB cresça 
mais com a entrada em operação 
da cidade”, afirma.

Municípios             Valor (em R$ bilhões)             Participação (em %)
 
Goiânia                                     46,0                                        27,9
Anápolis                                12,7                                      7,7
Aparecida                              11,6                                       7,1
Rio Verde                                 7,3                                       4,5
Catalão                                     5,7                                        3,5
Itumbiara                                 3,8                                        2,3
Jataí                                         3,5                                       2,2
Luziânia                                   3,1                                        1,9
Senador Canedo                     2,3                                        1,4
Caldas Novas                            2,0                                           1,2
TOTAL                                   98,5                                      59,7
 
Fonte: IMB/Segplan

OS 10 MAIS RICOS DE GOIÁS
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 O Brasil tem hoje cerca de 

12 milhões de trabalhadores 
desempregados. Não bas-
tasse a crise que se instalou  
com mais intensidade neste, 
o País agora é responsável 
por puxar o desemprego na 
América Latina e no Caribe, 
que chegou a 8,1% este ano, 
conforme informou a Or-
ganização Internacional do 
Trabalho (OIT) nesta quarta-
-feira (14). 

Esse é o nível mais alto 
desde a última crise finan-
ceira internacional, que ca-
minha de mãos dadas com o 
desempenho econômico ne-
gativo na região, principal-
mente no Brasil. Preocupado 
com esse cenário, o senador 
Wilder Morais (PP) comenta 
a situação e diz que é preci-
so reação rápida e eficaz do 
governo e dos empresários 
para resolver a crise. 

Segundo o senador Wil-
der Morais, tanto o Congres-
so Nacional quanto o gover-
no federal têm que fazer o 
dever de casa na aprovação 
de matérias que permitam 
a retomada do crescimen-
to econômico, a geração de 
empregos e a distribuição de 
renda.  

Na América Latina e Ca-
ribe a taxa de desocupação 
regional voltou a aumentar, 
passando de 6,6% em 2015 
a 8,1% (estimativa prelimi-
nar) em 2016. Ou seja, au-
mentou 1,5 ponto percentu-
al, conforme apontou a OIT 
em seu “Panorama Laboral 
2016” apresentado em Lima. 
Estes são níveis que não fo-
ram registrados nem mesmo 

durante a crise financeira in-
ternacional 2008-2009.

Wilder Morais avalia que 
milhares de pessoas desem-
pregadas, a economia para-
da e a falta de perspectivas 
são situações que precisam 
ser combatidas imediata-
mente para que o ano de 
2017 seja considerado com 
o ano da retomada. “Temos 
condições e vontade políti-
ca de fazer. E temos feito o 
que é possível no Congresso 
Nacional para debelar a cri-
se e reduzir os seus efeitos, 
especialmente sobre o tra-
balhador e o empresário que 
quer produzir, gerar empre-
gos e renda para o Brasil”, 
defendeu o senador. 

Ainda de acordo com Wil-
der, o Brasil parece que ago-
ra acordou para a necessida-
de de rever muitas situações 
que ao longo da história têm 
sido responsáveis por tra-
var o crescimento e impedir 
a livre concorrência. “A hora 
é essa, temos que agilizar 
muitas reformas que esta-
vam paradas para que o País 
volte a crescer”, pede Wilder. 

No Senado, Wilder está 
relatando projetos que des-
burocratizam a atividade 
empresarial, que preveem a 
redução de impostos e esti-
mulam a livre concorrência. 
“São ações que em países 
de primeiro mundo já exis-
tem há anos, mas aqui ainda 
estamos debatendo e agora 
com possibilidade de apro-
vação. Vamos manter o foco 
nesse tipo de ação para tirar 
o Brasil do atoleiro e resgatar 
a dignidade dos trabalhado-
res com empregos e geração 
de renda”, disse Wilder.
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Brasil puxa desemprego na América Latina e 
senador Wilder diz que solução está nas reformas

ESTÍMULO DOS GOVERNOS DE MARCONI

Municípios do interior aumentam participação no PIB

Wilder diz que reformas são ações que em países de primeiro mundo já existem há anos, 
mas aqui ainda estamos debatendo e agora com possibilidade de aprovação

AGÊNCIA SENADO



SENADOR NA MÍDIAWILDER NO MINISTÉRIO DO ESPORTE
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O senador Wilder Morais se encontrou nesta quarta-feira, 14, com o ministro do Esporte, 
Leonardo Picciani, para tratar do projeto do Estado de Goiás destinado à construção 
de campos de futebol society em parceria com o ministério. Picciani se comprometeu a 
analisar a proposta, cadastrada dentro das programações do ministério, e fez elogios 
pela qualidade técnica da proposta e pelo baixo orçamento para sua conclusão. Diante 
da reação de entusiasmo do ministro, o senador Wilder sugeriu que esse projeto fosse 
transformado em programa a ser adotado em outros estados. Wilder disse que a 
construção de campos de futebol são um estímulo à prática do esporte, uma modalidade 
que pode ser praticada por todos, crianças, jovens, idosos, homens e mulheres. 
Wilder estava acompanhado dos deputados Flávia Morais, Giuseppe Vecci, Heuler 
Cruvinel e do vice-presidente do Goiás Esporte Clube, Júnior Vieira.  O senador e Júnior 
Vieira estiveram com o presidente da Caixa, Gilberto Occhi, em busca de patrocínio para 
o Goiás. Wilder acompanhou também o deputado federal  Sandes Júnior para conseguir 
patrocínio para o Atlético.

RAFAELA FEIJÓ


